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1. Roteiros básicos para entrevistas 

 

 

527(,526�%È6,&26�'(�(175(9,67$6�
 

5RWHLUR�HQWUHYLVWD�±�3URIHVVRUHV�
 

Nome: 

Graduação:                               Pós- Graduação: 

1. Ha quanto tempo é docente da UFJF? 

2. Onde concluiu a graduação e a Pós-Graduação? 

3. Qual sua área de atuação?  Linha de pesquisa? 

4. Já possuiu ou trabalhou em alguma empresa de VRIWZDUH? 

5. Em sua opinião, a UFJF tem investido na formação de empreendedores 

nesta área? Como? 

6. A criação de VSLQ�RIIV universitários na área de software, ao seu ver, é 

relevante na UFJF? 

7. Você já pensou em  se tornar empresário do setor? Em caso 

AFIRMATIVO, concluiu seu intuito? Se sim , qual o tipo  de produto/ 

serviço sua empresa oferece? Como começou? Que dificuldades e 

facilidades encontrou ou encontra? Porque se instalou em Juiz de Fora? 

Em caso NEGATIVO, porque? 

8. Quais seriam, em sua opinião, as vantagens apresentadas pela cidade para 

implantar uma empresa de VRIWZDUH? 

9. O que poderia atrair tais empreendedores ou empresas para Juiz de Fora?  

10. O que evitaria que elas migrassem para outros locais? 

 

�
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5RWHLUR�(QWUHYLVWD�$OXQRV�
 

Nome: 

Curso:                                          Período 

1. Porque escolheu este curso? 

2. Já trabalhou em algum projeto de pesquisa? Qual? 

3. Você já trabalhou ou possuiu uma empresa deste ramo? Se SIM, qual o 

tipo de produto/serviço a empresa oferece?Caso o negócio seja seu, como 

começou? Que dificuldades e facilidades encontrou ou encontra? Porque 

se instalou em Juiz de Fora?  Se NÃO, já lhe ocorreu a possibilidade de 

abrir algum tipo de empresa do setor de VRIWZDUH? 

4. Se SIM, como você pretenderia iniciar o seu negócio? 

5. Onde pretenderia localizar sua empresa e porque? 

6. Que dificuldades você acha que vai encontrar? 

7. Você vê alguma vantagem na região para atrair empresas de VRIWZDUH? 

8. Você teria alguma idéia do que seria preciso para que manter estas 

empresas aqui? 
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5RWHLUR�SDUD�(PSUHVDV�
�

Nome: 

Formação:                                                        Instituição: 

Naturalidade: 

1. Mora no município há quanto tempo? 

2. Como você descreveria o seu negócio? 

3. Quem é o seu cliente? Tem alguma intenção em atingir outro tipo de 

cliente? 

4. Em sua opinião, o que o levou (influenciou) a abrir este negócio?  

5. Pode contar como começou?(Encontrou alguma dificuldade para começar? 

Qual?) 

6. Porque se instalou neste município? 

7. Encontrou algum tipo de facilidade ou incentivo? 

8. Como você vê a indústria de VRIWZDUH em Juiz de Fora? 

9. Que fatores você acha que a região possui que possam  ser atrativos para 

empreendedores deste ramo? 

10. O que é preciso para que uma empresa de VRIWZDUH permaneça na cidade 

ou em cidades vizinhas? 

 

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312519/CA



  142 

5RWHLUR�SDUD�5HSUHVHQWDQWHV�GH�,QVWLWXLo}HV�3~EOLFDV�
�

Nome: 

Entidade: 

Cargo: 

1. Como você vê a questão do empreendedorismo na área de TI, em especial 

a de VRIWZDUH"�
2. Como avalia a participação das Instituições Públicas na busca de soluções 

para a indústria de software na região, em especial em Juiz de Fora? 

3. Como você vê a indústria de VRIWZDUH em Juiz de Fora? 

4. Que fatores você acha que a região possui que possam  ser atrativos para 

empreendedores deste ramo? 

5. O que é preciso para que uma empresa de VRIWZDUH permaneça na cidade 

ou em cidades vizinhas? 

6. Você acha que investir nessa indústria pode contribuir para o 

desenvolvimento sustentável da região? Porque? 
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